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Sociologia Clássica: Émile Durkheim I

Competência(s): 
1, 2, 3, e 4

Habilidade(s): 
1, 7, 9, 15, 16 e 18

CIÊNCIAS 
HUMANAS

AULAS
2

Você deve saber!

Mapeando o saber

- Émile Durkheim (1858-1917)
- O fato social
- O método científico
- A religião para Durkheim
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ANOTAÇÕES
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Estudo individualizado (e.i)

1. 	 (UECE 2022)  Para Émile Durkheim, não há antagonismo entre a autoridade da regra e a liberdade do indiví-
duo.
Pelo contrário, ele afirma categoricamente que a liberdade justa, que a sociedade tem o dever de fazer com 
que seja respeitada, é produto de uma regulamentação. Só a liberdade justa, garantida pela força moral e das 
leis, impede abusos de poder. É a autoridade da regra que faz valer a liberdade justa. Liberdade que é garantida 
quando uma regulamentação moral ou jurídica exprime, pois, essencialmente, necessidades sociais que só a 
sociedade pode conhecer.

Para Durkheim, essa liberdade justa
a) indica que a maioria dos cidadãos de um Estado serão livres quando forem capazes de exercer suas vontades 

e interesses particulares sem proibições.
b) apropriada para a existência de leis que estão sujeitas á influência das paixões e das necessidades da alma 

humana ao depender das circunstâncias.   
c) aponta como as regras morais e jurídicas de uma sociedade libertam a autoridade das vontades individuais 

sobre todo o corpo social de um Estado.
d) demonstra que a força do social sobre o conjunto de indivíduos, dentro de uma sociedade, pode garantir, de 

forma adequada, a liberdade de que precisam.

2. 	 (UFU 2021)  Considere a tabela abaixo.

a) A partir dos dados da tabela, discorra sobre duas correlações possíveis entre o nível de escolaridade de pais 
e filhos.

b) Segundo Durkheim, “É fato social toda maneira de fazer, fixada ou não, suscetível de exercer sobre o indiví-
duo uma coerção exterior; ou ainda, toda maneira de fazer que é geral na extensão de uma sociedade dada 
e, ao mesmo tempo, possui uma existência própria, independentemente de suas manifestações individuais”.

DURKHEIM, Émile. As Regras do Método Sociológico. São Paulo: Martins Fontes. 1995, p. 13

Com a base na definição de Durkheim, explique a correlação entre o nível de escolaridade de pais e filhos a 
partir da característica de exterioridade do fato social, tal como definido por esse autor. 
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3. 	 (UECE 2020)  Émile Durkheim (1858-1917) contribuiu para o estabelecimento das bases cientifico-racionais da 
Sociologia. De modo geral, toda ciência se caracteriza pela existência de métodos e objetos de estudo próprios 
que delimitam a sua abrangência de análise da realidade a que se dedica em investigar. Em sua obra As Regras 
do Método Sociológico (1895), Durkheim define o objeto próprio de estudo da Sociologia, qual seja, 
a) a Ação Social, que é um tipo de ação orientada subjetivamente pelas ações de outros indivíduos formando, 

assim, um sentido dirigido socialmente.   
b) o Fato Social, que é uma síntese da pluralidade de consciências e tem por efeito fixar e instituir, fora do 

indivíduo, certas maneiras de agir e de ser coletivas.   
c) a Luta de Classes, que é constante nas sociedades onde existe a apropriação privada dos excedentes de pro-

dução de uma classe social sobre a outra.   
d) o Tipo Ideal, que é um recurso teórico-metodológico para organizar a realidade social de forma lógica e de-

terminar o que é geral nos fenômenos sociais.   
 
4. 	 (INTEGRADO - MEDICINA 2020)  Leia o texto a seguir.

Quando desempenho minha tarefa de irmão, de marido ou de cidadão, quando executo os compromissos que 
assumi, eu cumpro deveres que estão definidos, fora de mim e de meus atos, no direito e nos costumes. Ainda 
que eles estejam de acordo com meus sentimentos próprios e que eu sinta interiormente a realidade deles, esta 
não deixa de ser objetiva; pois não fui eu que os fiz, mas os recebi pela educação. [...] O sistema de signos de 
que me sirvo para exprimir meu pensamento, o sistema de moedas que emprego para pagar minhas dívidas, os 
instrumentos de crédito que utilizo em minhas relações comerciais, as práticas observadas em minha profissão, 
funcionam independentemente do uso que faço deles. [...] Eis aí, portanto, maneiras de agir, de pensar e de 
sentir que apresentam essa notável propriedade de existirem fora das consciências individuais.

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico.
 São Paulo: Martins Fontes, 1995, p. 1-2.

No trecho, Durkheim (1858-1917) descreve um dos aspectos fundamentais de sua perspectiva sociológica, que é a 
a) aceitação de ideologias políticas pelos trabalhadores.   
b) amplitude da liberdade de escolha na determinação das ações.   
c) preeminência das instituições sociais em relação aos indivíduos.   
d) importância das crenças religiosas para a coesão social.    
e) evolução dos valores morais na história da humanidade   

 
5. 	 (UECE 2019)  Durkheim afirmou que os acontecimentos sociais – como os crimes, os suicídios, a família, a 

escola, as leis – poderiam ser observados como coisas, pois assim seria mais fácil de estudá-los pela Sociologia. 
Esses fenômenos são por ele denominados de fatos sociais.

Assinale a opção que apresenta corretamente características do fato social. 
a) É subjetivo, aleatório e coercitivo.    
b) É individual, exterior e representa homogeneização social.    
c) É exterior ao indivíduo, tem poder de generalização e exerce coerção social.    
d) É coletivo, coercitivo e pessoal.    

 
6. 	 (UPE-SSA 1 2018)  Leia o texto a seguir:
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As ideias contidas no texto se referem a um obje-
to de estudo da Sociologia, utilizado por muitos 
sociólogos para se compreender a função das ins-
tituições sociais e a atuação da sociedade sobre os 
indivíduos. Sobre esse objeto de estudo, assinale a 
alternativa CORRETA. 
a) Os fenômenos sociais devem ser compreendidos 

como toda maneira de agir da sociedade sobre 
os indivíduos, que sofrem uma coerção exte-
rior, e, ainda, é geral na extensão de uma dada 
sociedade.   

b) A maneira de agir dos indivíduos, com base nas 
condições materiais e na relação conflituosa 
entre dominante e dominador, é o princípio 
desse objeto de estudo da Sociologia.   

c) O objeto de estudo em destaque são as ações 
sociais coletivas que possuem como principal 
característica a atuação carismática dos indiví-
duos sobre a sociedade.   

d) As relações sociais na sociedade capitalista têm 
sua sede na individualidade, pois as consciên-
cias particulares são norteadoras das leis e nor-
mas sociais.   

e) As forças produtivas são o objeto próprio da 
sociologia de Durkheim, pois elas exprimem a 
ação dos homens sobre a natureza e determi-
nam os conflitos entre as classes sociais.    

 
7. 	 (UFU 2017)  Émile Durkheim foi um dos pensado-

res que mais contribuiu para a consolidação da So-
ciologia como ciência empírica e para sua instau-
ração no meio acadêmico, tornando-se o primeiro 
professor universitário dessa disciplina. 

QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria Ligia de
 Oliveira e OLIVEIRA, Márcia Gardênia de. Um toque de 

clássicos. Belo Horizonte: EdUFMG, 1995. p. 15. 

Leia com atenção e responda: 

a) Quais as referências históricas, econômicas e 
sociais que Durkheim utilizou para constituir 
a Sociologia como ciência. Exemplifique e co-
mente, no mínimo, duas delas. 

b) A grande preocupação de Durkheim era estudar 
a vida social como realidade objetiva. Para tal, 
ele elaborou um objeto de estudo da Sociologia, 
o fato social. Qual o objetivo metodológico de 
Durkheim ao elaborar o conceito de fato social? 
Comente ao menos duas de suas características.  

 

8. 	 (INTERBITS 2017)  Brasil vive momento de 
‘anomia’, diz FHC

O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso acre-
dita que o Brasil vive um “momento de anomia” 
- estado que se caracteriza pela ausência de regras 
- e que é preciso “botar ordem na casa”. “Há falta 
de sentido de organização e autoridade. Em toda 
a parte”. Questionado sobre o que faria se estivesse 
no lugar do presidente Michel Temer, FHC disse que 
“a essa altura, estaria considerando o futuro do Bra-
sil e pensando bem: será que eu tenho condições de 
governar?”. Na sequência, o tucano foi perguntado 
quanto tempo levaria para fazer essa reflexão. “Não 
muito. As coisas vão variar com muita velocidade, 
vão se mover com muita rapidez, eu acho. Sem jul-
gar, mas em termos das condições do Brasil, estamos 
passando por um momento de... Vou falar em socio-
loguês, mas é simples... De anomia.”

NUCCI, João Paulo. Brasil vive momento de ‘anomia’, 
diz FHC. O Estado de S.Paulo. 22 mai. 2017. Disponível

 em: <http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,brasil-
vive-momento-de-anomia-diz-fhc,70001804232> 

Acesso em 25 mai. 2017.

Considerando o contexto político apresentado na 
notícia acima, assinale a alternativa que apresen-
ta, de forma correta, uma interpretação sociológi-
ca do contexto brasileiro.  
a) O Brasil vive em uma anomia pela pobreza e 

desnutrição de sua população.    
b) Ao utilizar o conceito de anomia, Fernando 

Henrique Cardoso faz referência a uma corren-
te de pensamento sociológico que tem origem 
no positivismo de Auguste Comte, que valoriza 
ideais como a ordem e o progresso.   

c) Fernando Henrique Cardoso é um ex-presidente 
do Brasil, do PSDB. Sua análise da política tem 
como objetivo evitar que Lula chegue ao poder 
nas próximas eleições.    

d) Há uma clara intenção do ex-presidente de cri-
ticar o atual presidente, Michel Temer. Assim, 
Fernando Henrique demonstra que seu objeto 
é assumir o país através de eleições indiretas.    

e) Ao criticar a governabilidade de Michel Temer e 
defender o sentido de organização e autorida-
de, FHC demonstra que tem uma visão política 
baseada nas ideias de John Locke, ou seja, de 
que o homem é naturalmente livre.   

 
9. 	 (ENEM 2016)  A sociologia ainda não ultrapassou 

a era das construções e das sínteses filosóficas. Em 
vez de assumir a tarefa de lançar luz sobre uma 
parcela restrita do campo social, ela prefere bus-
car as brilhantes generalidades em que todas as 
questões são levantadas sem que nenhuma seja ex-
pressamente tratada. Não é com exames sumários 
e por meio de intuições rápidas que se pode chegar 
a descobrir as leis de uma realidade tão complexa. 
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Sobretudo, generalizações às vezes tão amplas e 
tão apressadas não são suscetíveis de nenhum tipo 
de prova.

DURKHEIM, E. O suicídio: estudo de sociologia. 
São Paulo: Martins Fontes, 2000.

O texto expressa o esforço de Émile Durkheim em 
construir uma sociologia com base na 
a) vinculação com a filosofia como saber unificado.   
b) reunião de percepções intuitivas para demons-

tração.   
c) formulação de hipóteses subjetivas sobre a vida 

social.   
d) adesão aos padrões de investigação típicos das 

ciências naturais.   
e) incorporação de um conhecimento alimentado 

pelo engajamento político.   
 
10. 	(UFU 2016)  A Sociologia surge no século XIX, 

momento marcado por uma intensa crise social na 
Europa. Émile Durkheim não deixou de ser influen-
ciado por esse contexto. Nesse sentido, um dos 
seus objetivos era fazer da Sociologia uma discipli-
na científica capaz de criar repostas aos desafios 
enfrentados pela sociedade moderna.
Entre os desafios, colocava-se a crescente contra-
dição entre capital e trabalho, entendida pelo au-
tor como um exemplo dos efeitos de um estado de 
anomia, caracterizado 
a) pela excessiva regulamentação estatal sobre as 

atividades econômicas.   
b) pela intensificação dos laços de solidariedade 

mecânica no interior das corporações.   
c) pela ausência de instituições capazes de exerce-

rem um poder moral sobre os indivíduos.   
d) pelo aprofundamento da desigualdade econômica.   

 
11. 	(UEMA 2016)  Émile Durkheim (1858-1917) é 

considerado um dos teóricos fundadores da Socio-
logia e definiu como objeto de estudo dessa nova 
ciência os fatos sociais, compreendidos como “coi-
sa”. O texto adaptado retrata as características dos 
fatos sociais. 

Não somos obrigados a falar a língua do nosso país, 
usar a moeda vigente ou adaptar-nos à tecnologia 
moderna; mas se assim não o fizermos, nossas vi-
das serão um fracasso, portanto, não temos esco-
lha, todos nós somos coagidos a acatá-las. Estas 
decisões não são determinadas individualmente, 
são exteriores à nossa vontade, elas já estão pron-
tas na sociedade. 

BOELTER, C.; PLUMER, E. Sobre o pensamento de Durkheim
 e Weber. In: TESKE, Ottmar (coord.), Sociologia: textos e 

contextos. Canoas: Ed. ULBRA, 1999, p. 41. Adaptado. 

Explique as características dos fatos sociais, na vi-
são de Émile Durkheim, contidas no texto acima. 

12. 	(UEG 2016)  O objeto de estudo da sociologia, para 
Durkheim, é o fato social, que deve ser tratado como 
“coisa” e o sociólogo deve afastar suas prenoções e 
preconceitos. A construção durkheimiana do objeto 
de estudo da sociologia pode ser considerada 
a) positivista, pois se fundamenta na busca de ob-

jetividade e neutralidade.   
b) dialética, pois reconhece a existência de uma rea-

lidade exterior ao pesquisador.   
c) kantiana, pois trata da “coisa em si” e realiza a 

coisificação da realidade.   
d) nietzschiana, pois coloca a “vontade de poder” 

como fundamento para a pesquisa.   
e) weberiana, pois aborda a ação social racional atri-

buída por um sujeito.   
 
13. 	(UEL 2015)  Émile Durkheim considera o fato social 

o objeto de estudo da Sociologia e propõe regras para 
explicá-lo. Duas dessas regras são formuladas da se-
guinte maneira:

I. A causa determinante de um fato social deve ser 
buscada entre os fatos sociais anteriores, e não 
entre os estados de consciência individual.

II. A função de um fato social deve ser sempre busca-
da na relação que mantém com algum fim social. 

DURKHEIM, E. As regras do método sociológico. 5.ed.
 São Paulo: Editora Nacional, 1968. p.102.

Com base nas regras I e II e nos conhecimentos sobre 
o fato social, explique como se dá a relação entre 
indivíduo e sociedade para Durkheim. Exemplifique 
essa relação. 
 

14. 	(UFU 2015)  A concepção da Sociologia de Dur-
kheim se baseia em uma teoria do fato social. Seu 
objetivo é demonstrar que pode e deve existir uma 
Sociologia objetiva e científica, conforme o modelo 
das outras ciências, tendo por objeto o fato social. 

ARON, R. As etapas do pensamento sociológico.
 São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 336. 

Em vista do exposto, assinale a alternativa correta. 
a) Durkheim demonstrou que o fato social está des-

conectado dos padrões de comportamento cultu-
rais do indivíduo em sociedade e, portanto, deve 
ser usado para explicar apenas alguns tipos de 
sociedade.   

b) Segundo Durkheim, a primeira regra, e a mais 
fundamental, é considerar os fatos sociais como 
coisas para serem analisadas.   

c) O estado normal da sociedade para Durkheim é 
o estado de anomia, quando todos os indivíduos 
exercem bem os fatos sociais.   

d) A solidariedade orgânica, para Durkheim, possui 
pequena divisão do trabalho social, como pode 
ser demonstrada pela análise dos fatos sociais 
da sociedade.   
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15. 	(UFU 2015)  Durkheim acreditava que os acon-
tecimentos sociais poderiam ser observados como 
coisas, isto é, como objetos, assim poderiam ser 
estudados e analisados. Para isso, ele desenvolveu 
o conceito de fato social e uma metodologia de 
análise. 
a) O que é fato social para Durkheim? 
b) Cite e explique três características do fato social 

para Durkheim. 
 
16. 	(UPE 2014)  Leia o texto a seguir:

Acordei pensando...
Que não agimos apenas por nosso desejo
Que sempre fazemos as coisas pensando em ou-
tros...
Que nossas ações só existem em relação a nossa 
família, vizinhança, cidade
Que essas ações, de espírito coletivo, geram soli-
dariedade
Que quanto mais amor e relações existirem, mais 
coletivas serão nossas ações
Que os desejos ocultos e egoístas camuflam a infe-
licidade de quem é incapaz de pensar no coletivo. 

Disponível em: http://manguevirtual.blogspot.com.br/
search/label/POESIA

Acerca dos aspectos que definem o objeto de estu-
do sociológico contido no texto, assinale a alter-
nativa INCORRETA.  
a) A coerção é uma característica importante para 

adaptar os indivíduos às regras da sociedade 
em que vivem.    

b) A educação dos indivíduos é uma forma utili-
zada pela sociedade para internalizar, nas pes-
soas, hábitos e costumes do grupo social.    

c) A ação individual é importante para a forma-
ção da coletividade, mas a vontade individual 
é fundamental para a constituição da solidarie-
dade. Sem esta não existe sociedade.    

d) A generalidade é um aspecto importante nas 
ações coletivas, pois as regras e normas sociais 
são comuns a todos os membros de uma socie-
dade.    

e) As instituições sociais são responsáveis pela 
socialização e pelo controle das ações indivi-
duais. Elas ensinam os indivíduos a seguirem as 
regras sociais que lhes são exteriores.    

 

17. 	(UEL 2013)  Leia o texto a seguir.

Sentir-se muito angustiado com a ideia de perder 
seu celular ou de ser incapaz de ficar sem ele por 
mais de um dia é a origem da chamada “nomofo-
bia”, contração de no mobile phobia, doença que 
afeta principalmente os viciados em redes sociais 
que não suportam ficar desconectados. Uma parte 
da população acha que, se não estiver conectada, 
perde alguma coisa. E se perdemos alguma coisa, 
ou se não podemos responder imediatamente, de-
senvolvemos formas de ansiedade ou nervosismo.

(Adaptado de: O medo de não ter o celular à disposição
 cria nova fobia. Disponível em: <exame.abril.com.br/estilo-de-

vida/comportamento/noticias/o-medo-de-nao-ter-o-celular-

a-disposicao-cria-nova-fobia>. Acesso em: 9 abr. 2012.)

Com base no texto e nos conhecimentos sobre 
socialização e instituições sociais, na perspectiva 
funcionalista de Durkheim, assinale a alternativa 
correta. 
a) A nomofobia reduz a possibilidade de anomia 

social na medida em que aproxima o contato 
em tempo real dos indivíduos, fortalecendo a 
integração com a vida social.   

b) As interações sociais via tecnologias digitais são 
uma forma de solidariedade mecânica, pois os 
indivíduos uniformizam seus comportamentos.   

c) O que faz de uma rede social virtual uma insti-
tuição é o fato de exercer um poder coercitivo e 
ao mesmo tempo desejável sobre os indivíduos.   

d) O uso de interações sociais por recursos tec-
nológicos constitui um elemento moral a ser 
compreendido como fato social.   

e) Para a nomofobia ser considerada um fato so-
cial, faz-se necessário que esteja presente em 
uma diversidade de grupos sociais.   

 
18. 	(UNIMONTES 2013)  Segundo o sociólogo francês 

Émile Durkheim (1858-1917), a explicação socio-
lógica relaciona-se de perto com a conceituação 
do fato social e com a análise das suas principais 
características. Isso requer que o pesquisador trate 
com objetividade e tenha um distanciamento do 
fato social ou da realidade social estudada. Sobre 
esse tema, o autor diz que devemos tratar o fato 
social como 
a) natural.   
b) normal.   
c) coisa.   
d) sistema.   
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19. 	(UNIOESTE 2013)  O sociólogo francês Émile Durkheim (1858-1917), em sua obra As Regras do Método Socio-
lógico, ocupou-se em estabelecer o objeto de estudo da sociologia. Entre as constatações de Durkheim, está 
a de que o fato social não pode ser definido pela sua generalidade no interior de uma sociedade. Nessa obra, 
Durkheim elabora um tratamento científico dos fatos sociais e cria uma base para a sociologia no interior de 
um conjunto coeso de disciplinas sociais, visando fornecer uma base racional e sistemática da sociedade civil. 

Sobre o significado do fato social para Durkheim, é correto afirmar que 
a) os fenômenos sociais, embora obviamente inexistentes sem os seres humanos, residem nos seres humanos 

como indivíduos, ou seja, os fatos sociais são os estados mentais ou emoções dos indivíduos.   
b) os fatos sociais, parecem, aos indivíduos, uma realidade que pode ser evitada, de maneira que se apresenta 

dependente de sua vontade. Nesse sentido, desobedecer a uma norma social não conduz o indivíduo a san-
ções punitivas.   

c) a proposição fundamental do método de Durkheim é a de que os fatos sociais devem ser tratados como coi-
sas, ou seja, como objeto do conhecimento que a inteligência não penetra de forma natural, mas através da 
observação e da experimentação.   

d) Durkheim considera os fatos sociais como coisas materiais. Pode-se afirmar, portanto, que todo objeto de 
ciência é uma coisa material e deve ser abordado a partir do princípio de que o seu estudo deve ser abordado 
sem ignorar completamente o que são.   

e) os fatos sociais são semelhantes aos fatos psíquicos, pois apresentam um substrato semelhante e evoluem 
no mesmo meio, de maneira que dependem das mesmas condições.   

 
20. 	(INTERBITS 2013)  

Na tirinha acima, quase todas as pessoas possuem um comportamento similar. Nesse caso específico, pode-se 
dizer que o consumo se tornou, segundo a abordagem durkheimiana: 
a) Um fato social.   
b) Uma anomia social.   
c) Um erro social.   
d) Uma morte social.   
e) Uma modalidade social.   
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Gabarito

1. D

2.
a) De acordo com os dados da tabela, os filhos ten-

dem a seguir a escolaridade dos pais. Assim, 
os filhos de pais que estudaram menos tendem 
também a estudar menos. Em contrapartida, 
filhos de pais que estudaram mais também ten-
dem a estudar mais. Outro fator interessante 
é que, independentemente da escolaridade dos 
pais (se alta ou baixa), os filhos tendem a ter 
mais tempo de escolarização que seus pais. 

b) De acordo com Émile Durkheim, a exterioridade 
corresponde à característica do fato social de 
vir de fora do indivíduo. Nesse sentido, a es-
colaridade apresenta essa característica, dado 
que a escolaridade de uma criança é orientada 
pela escolaridade de seus pais, como uma he-
rança social que ela recebe independentemente 
de sua vontade.  

3. B 4. C 5. C 6. A

7.
a) Dentre as referências que Durkheim utilizou, 

podemos citar sobretudo o pensamento posi-
tivista de Auguste Comte, que deu a Durkheim 
as bases filosóficas e sociais para que ele en-
xergasse a desordem como um problema social. 
Além disso, podemos citar também as Revolu-
ções Francesa e Industrial, que possibilitaram 
o ambiente social moderno, com o aumento do 
individualismo e de uma maior complexidade 
das relações sociais. 

b) O fato social corresponde ao objeto de estudo da 
sociologia durkheimiana. Esse é um recurso me-
todológico que serve para dar objetividade à sua 
análise. Os fatos sociais possuem três característi-
cas: são exteriores aos indivíduos, gerais e coerci-
vos. São gerais porque afetam a todos, coercivos 
porque obrigam os indivíduos a se relacionarem 
com ele e exteriores porque existem independen-
temente da vontade de cada um.  

8. B 9. D 10. C

11.
Os fatos sociais possuem três características: são 
gerais, exteriores aos indivíduos e coercivos. Falar 
a língua de um país, por exemplo, é um fato social 
porque todos ali fazem isso (é geral), é indepen-
dente da vontade dos indivíduos e existe mesmo 
que alguém não queira falar essa língua (é exte-
rior) e todos são obrigados a dominá-la para po-
derem se comunicar de forma plena (é coercivo).  

12. A

13.
Para Durkheim, a sociedade é que influencia o in-
divíduo, exercendo coerção sobre ele. Isso pode ser 
percebido quando Durkheim analisa fatos sociais, 
como o suicídio, por exemplo. Para ele, o suicídio 
não pode ser compreendido como uma mera esco-
lha individual, mas há correntes suicidógenas, ou 
seja, contextos que levam determinados indivíduos 
ao suicídio. Assim, seria errado, para Durkheim, 
considerar que os atos individuais se sobrepõem e 
possuem autonomia em relação aos fatos sociais.  

14. B

15.
a) Fato social corresponde a todo evento eminen-

temente social, sendo maneiras de pensar agir 
e sentir, exteriores e anteriores aos indivíduos, 
e que exercem coerção sobre eles. O fato social 
corresponde ao objeto de estudo da sociologia 
durkheimiana.

b) Generalidade: Os fatos sociais são gerais e cole-
tivos, ou seja, eles existem para todos os mem-
bros da sociedade.

Exterioridade: Os fatos sociais são exteriores e in-
dependentes dos indivíduos, ou seja, existem 
fora deles.

Coercitividade: Os fatos sociais exercem coerção 
sobre os indivíduos, ou seja, existem e condi-
cionam a forma de agir dos próprios indivíduos  

16. C 17. D 18. C 19. C 20. A




